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I - RELATÓRIO

O Instituto Metodista Bennett, entidade mantenedora das Faculdades Integradas
Bennett, com sede na cidade do Rio de Janeiro, no Estado do Rio de Janeiro, solicitou, nos
termos da Portaria MEC 641/97, autorização para funcionamento do curso de Relações
Internacionais, bacharelado, a ser ministrado pelas referidas Faculdades, com 160 (cento e
sessenta) vagas totais anuais, no turno noturno, em regime seriado semestral.

Apôs o pronunciamento da DEPES/SESu/MEC, a Comissão de Especialistas de
Ensino de Relações Internacionais se manifestou, pelo Parecer MEC/SESu/DEPES/COESP
1000/99, favorável ao prosseguimento do projeto de autorização de funcionamento do curso,
com recomendações referentes à biblioteca.

A Instituição, em 7/4/2000, encaminhou nova documentação em cumprimento às
recomendações formuladas pela Comissão de Especialistas de Ensino de Relações
Internacionais, que ratificou o Relatório da Comissão de Avaliação e emitiu o Parecer Técnico
SESu/DEPES/COESP/MEC 350/00, de 19/4/2000, manifestando-se favorável a autorização
do curso, mantendo o conceito global B com base na aplicação dos Padrões de Qualidade
definidos para os cursos da área de Relações Internacionais.

Em seguida, foi designada pela Portaria 2839, de 9/12/99, prorrogada pela de 229, de
8/2/2000, a Comissão de Avaliação para examinar in loco as condições de funcionamento da
Instituição e do curso, a qual emitiu o Relatório favorável ao pleito, atribuindo conceito global
"B" às condições iniciais existentes para a sua oferta, tendo a COSUP/SESu/MEC emitido o
de 416/2000 concluindo nos seguintes termos:

"Tendo em vista que a Mantenedora não atendeu às exigências contidas
na alínea "h" do item I do artigo 2° da Portaria MEC 641/97,
encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação Superior d^
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Conselho Nacional de Educação, com indicação desfavorável à
solicitação.

Enquanto o Relator analisava este processo e elaborava o presente Parecer, a
Instituição atendeu as exigências indicadas no Relatório 416/2000, preenchendo assim as
condições do art. 2® da Portaria Ministerial ali indicada, conforme documentos juntados aos
autos.

II - VOTO DO(A) RELATOR(A)

Voto favoravelmente à autorização para o funcionamento do curso de Relações
Internacionais, bacharelado, sob regime seriado semestral, com 2.940 horas/aula, já incluídas
as horas destinadas ao estágio supervisionado, com 150 (cento e cinqüenta) vagas totais
anuais, em turmas de 50 (cinqüenta) alunos no tumo noturno, a ser ministrado pela
Faculdades Integradas Bennett, mantidas pelo Instituto Metodista Bennett, com sede na
cidade do Rio de Janeiro, no Estado do Rio de Janeiro, ficando aprovados o currículo do curso
e o quadro docente em anexo, acolhendo o Relatório da Comissão de Avaliação e o Parecer
Técnico n^ 350/00 da SESu/DEPES/COESP/MEC, que passam a fazer parte integrante deste
voto.

Brasília-DF, 3 de julho de 2000.

Conselheiro^) Jose^arlos Almeidada Silva — Relator (a)

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do(a) Relator(a).

Sala das Sessões, 3 de julho de 2000.

Conselheiro Rõberto Cláudio Frota Bezerra - Presidente

i ÒN.
Conselheiro! Arthur Roquete de Macedo — Vice-^esidente

José Carlos 3415 JCA
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FACULDADES INTEGRADAS BENNETT
CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS - BACHARELADO

ANEXO I

CrR ADE CURRICULAR

SEMESTRE DISCIPLINAS CARGA

HORÁRIA

P INTRODUÇÃO AS RELAÇÕES INTERNACIONAIS
INTRODUÇÃO A ECONOMIA
INSTITUIÇÕES DE DIREITO
FILOSOFIA

INTRODUÇÃO Ã SOCIOLOGIA
LÍNGUA PORTUGUESA

LÍNGUA INGLESA I

60

45

60

45

45

60

60

SUBTOTAL 375

2^ HISTÓRIA DE DIPLOMACIA E DE RELAÇÕES
60

45

45

45

60

INTERNACIONAIS I

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO
DIREITO CONSTITUCIONAL
ANTROPOLOGIA

CIÊNCIA POLÍTICA
GEOGRAFIA POLÍTICA E ECONÔMICA
INTERNACIONAL

LÍNGUA INGLESA II

60

60

SUBTOTAL 375

32 HISTORIA DE DIPLOMACIA E DE RELAÇÕES
INTERNACIONAIS II

FORMAÇÃO POLÍTICA E ECONÔMICA DA AMÉRICA
60

LATINA

DIREITO INTERNACIONAL PÚBLICO

45

45

TEOLOGIA E CULTURA

DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA

45

45

CERIMONIAL E ETIQUETA

LÍNGUA INGLESA III

60

60

SUBTOTAL 360

José Carlos 3415 JCA
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SEMESTRE DISCIPLINAS CARGA

HORÁRIA

40 HISTÓRIA DIPLOMÁTICA DO BRASIL
historia política e social do brasil
DIREITO INTERNACIONAL PRIVADO
DIMENSÃO ÉTICA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS
ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS
ELETIVA

Língua inglesa iv

60

45

45

45

60

45

60

SUBTOTAL 360

52 POLÍTICA INTERNACIONAL I
ECONOMIA BRASILEIRA

DIREITO COMERCIAL

MÉTODOS QUANTITSTIVOS APLICADOS
GLOBALIZAÇÃO E INTEGRAÇÃO REGIONAL
ELETIVA

LÍNGUA ESPANHOLA I

45

45

60

60

60

45

60

SUBTOTAL 375

62 POLÍTICA INTERNACIONAL II
ECONOMIA INTERNCAIONALI
COMÉRCIO EXTERIOR I
FINANÇAS INTERNACIONAIS
RELAÇÕES INTERNACIONAIS DO CONE SUL
ELETIVA

LÍNGUA ESPANHOLA II

45

45

60

60

60

45

60

SUBTOTAL 375

70 RELAÇÕES INTERNACIONAIS E POLÍTICA EAIüKInA
DO BRASIL CONTEMPORÂNEO
ECONOMIA INTERNACIONAL II

COMÉRCIO EXTERIOR II
MOTEDOLOGIA DE PESQUISA EM RELAÇÕES
INTERNACIONAIS

TEORIA E PRÃTICA DE NEGOCIAÇÃO
ESTÃGIO SUPERVISIONADO I

LÍNGUA ESPANHOLA III

45

45

60

45

60

60

60

SUBTOTAL 375

82 TECNOLOGIAS MODERNAS E RELAÇÕES 45 .

INTERNACIONAIS

ECOLOGIA E DESENVOLVIMENTO

45

90

MONOGRAFIA

ESTUDOS ESTRANGEIROS E DESARMAMENTO

45

60

ESTÃGIO SUPERVISIONADO II 60

LÍNGUA ESPANHOLA III
SUBTOTAL 345

TOTAL GERAL
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FACULDADES INTEGRADAS BENNETT
CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS - BACHARELADO

ANEXO II

rm?PO DOCENTE
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NOME DISCIPLINAS TITULAÇÃO

Adriana Barreto de Souza Jistória Política e Social do Brasil
Formação Política e Econômica da
América Latina

Mestre

Alejandro Mateescu Franco : ntrodução à Sociologia
História do Pensamento Econômico
Jistôria das Idéias Políticas (Eletiva)

Doutor

Alex Jobim Farias Economia Internacional I e II Mestre

Alexander Zhebit ntrodução às Relações Internacionais
História de Relações Intemacionais I
Cerimonial e Etiqueta

Doutor

Andréa Doré Organizações Intemacionais
Globalização e Integração Regional

Mestre

Antonio Augusto de Freitas
Assis

Finanças Intemacionais
Matemática Financeira (Eletiva)

Mestre

Arthur André do Valle Freitas Introdução à Economia
Economia Brasileira

Doutor

Elena Zhebit Cerimonial e Etiqueta

Country Studies: França (Eletiva)
Country Studies: Rússia (Eletiva)

Doutor

Elisa Maria Rodrigues Sharland Ecologia e Desenvolvimento
Administração de Empresas (Eletiva)

Doutor

Francisco de Assis Grieco Relações Intemacionais e Política
Extema do Brasil Contemporâneo
Comércio Exterior I e II

Mestre

Hélio de Burgos-Cabal Dimensão Ética de Relações

Intemacionais

Teoria e Prática de Negociação

Especialista

Henrique Luiz Soares do Couto
Esher Filho

Geografia Política e Econômica
Intemacional

Especialista

João Ponte Nogueira Política Intemacional I e II

Metodologia de Pesquisa em Relações
Intemacionais

Doutor

José Antônio Moreira Xexéo Métodos Quantitativos Aplicados Mestre

Livingstone dos Santos Silva Ciência Política

Direito Constitucional

Mestre

Luiz Ferreira Xavier Borges Direito Comercial

Análise e Elaboração de Projetos
(Eletiva)

Mestre

Márcia Nahu da Rocha Língua Portuguesa
Comunicação Social (Eletiva)

Mestre
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NOME DISCIPLINAS TITULAÇÃO

Nelson de Souza Motta Marriel Teologia e Cultura Doutor

Nídia Blanco Villela Língua Inglesa I, II, III e IV Especialista

Paulo Ovídio Gomes dos Santos
Neto

Direito Internacional Público
Direito Comercial do Mercosul
(Eletiva)

Especialista

Rubem Ferreira Thomaz de
Almeida

Antropologia Mestre

Silvia Vaisburd Tecnologias Modernas e Relações
Internacionais

Estrutura das Redes Globais (Eletiva)

Mestre

Simone Martins Rodrigues Instituições de Direito
Direito Internacional Privado

Direitos Humanos e Cidadania

Mestre

Stella Maris Cermeno Mendonça Língua Espanhola I, II e III Especialista

Thomas Ferdinand Heye História de Diplomacia e de Relações
Internacionais

Relações Internacionais do Cone Sul

Mestre
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

RELATÓRIO SESu/COSUP N^ 416 /2000

Processos n-

Interessada

CGCn^

Assunto

23000.003415/99-53

INSTITUTO METODISTA BENNET T

33.547.316/0001-57

Autorização para o funcionamento ' do curso de Relações
Internacionais, bacharelado, a ser ministrado pelas Faculdades
Integradas Bennet^ com sede na cidade do Rio de Janeiro, no
Estado do Rio de Janeiro.

I - HISTÓRICO

O Instituto Metodista Bennet^^solicitou a este Ministério, nos
termos da Portaria Ministerial n- 641/97, a autorização para o funcionamento do
curso de Relações Intemacionais, bacharelado, com 160 vagas totais anuais, no
tumo noturno, em regime seriado semestral, a ser ministrado pelas Faculdades
Integradas Bennet, na cidade do Rio de Janeiro, no Estado do Rio de Janeiro.

Esta Secretaria submeteu o processo à análise para verificação de
sua adequação técnica e legal, em atendimento ao disposto da Portaria Ministerial
n® 641/97. Foi constatado que a Mantenedora não atendeu ao contido na alíneaj'h"
do item I do Art. 2^ da Portaria retromencionada.

A Comissão de Especialistas de Ensino de Relações
Intemacionais avaliou o mérito acadêmico do projeto pedagógico do curso, pelo
Parecer MEC/SESu/DEPES/COESP n^ 1000/99, manifestando-se favorável à
continuidade dos procedimentos de sua autorização, com recomendações no que se
refere à biblioteca.

Em 14 de junho dè 1999, o Dirigente do Instituto Metodista
Bennet assinòu Termo de Compromisso, de acordo com o estabelecido no Art. 6-
da Portaria Ministerial n- 641/97.

Para verificar as condições existentes para a oferta do curso, a
SESu/MEC designou Comissão de Avaliação, pela Portaria n^ 2.839, de 09 de
dezembro de 1999, prorrogada pela Portaria 229, de 08 de fevereiro de 2000,

NEAN20912



constituída pelos professores Maria Izabel Valladão de Carvalho e Antônio Carlos
Moraes Lessa, ambos da Universidade de Brasília.

Os trabalhos de avaliação foram concluídos no dia 14 de março de
2000 e a Comissão Avaliadora apresentou relatório favorável à autorização para o
funcionamento do curso de Relações Internacionais, bacharelado, cOm
recomendações a serem cumpridas no prazo de 30 dias, a contar de 14 de março de
2000, com 160 vagas totais anuais, distribuídas em turmas de 80 alunos, no turno
noturno, em regime seriado sèmestral. Foi atribuído o conceito global B às
condições iniciais existentes para a oferta do curso.

A Instituição encaminhou nova documentação em 07 de abril de
2000. A Comissão de Especialistas de Ensino de Relações Internacionais, após a
análise da documentação complementar encaminhada pela Instituição, ratificou o
relatório da Comissão de Avaliação, Parecer Técnico SESu/DEPES/COESP/MEC
n° 350/00, de 19 de abril de 2000, manifestando-se favorável à autorização do curso
de Relações Internacionais. Confirmou o conceito global B com base na aplicação
dos Padrões de Qualidade para os cursos da área de Relações Internacionais.

n-MÉRITO

A grade curricular constante do projeto pedagógico original não
incluía disciplinas específicas da área de Relações Internacionais. Isto posto, a
Comissão Avaliadora recomendou "enfaticamente" a substituição, inclusão e
exclusão de diversas disciplinas, bem como das respectivas ementas. Recomendou
que as alterações propostas não deveriam implicar em aumento excessivo dá carga
horária total do curso.

Outro aspecto avaliado como crítico, na proposta do curso de
Relações Internacionais, referia-se ao acervo de livros e periódicos, constantes da
biblioteca da lES. A Comissão considerou imprescindível a aquisição de revistas,
nacionais e internacionais, e livros sobre Política Externa Brasileira, Integração
Regional, Organizações Internacionais, Teoria das Relações Internacionais,
Economia Política Internacional, Questões Globais e Teoria Política. Constou no
relatório a lista dos livros e periódicos considerados fundamentais para o
funcionamento do curso.

Em 07 de abril de 2000, a Instituição encaminhou as
informações adicionais ao projeto do curso de Relações Internacionais. Foram
reelaborados os itens relacionados aos objetivos do curso, perfil do egresso, grade
curricular, ementas e bibliografias. A lES providenciou assinaturas de periódicos,
nacionais e estrangeiros, e comprovou a aquisição de novos livros para a bibliotec£f

NEAN2 0912



A Comissão de Especialistas de Ensino de Relações
Internacionais, após análise da documentação complementar encaminhada pela lES,
atestou o atendimento às ressalvas apontadas e às condições adicionais
estabelecidas pela Comissão de Avaliação. Considerou cumpridas as
recomendações estabelecidas. Em conseqüência, recomendou a autorização do
curso. ^ .

No entanto, a Mantenedora deixou de atender às exigências
contidas na alínea "h" do item I do Art. 2^ da Portaria MEC n^ 641/97, pois não
apresentou a certidão negativa de débito para com a Seguridade Social e
encontram-se vencidas as certidões negativas de débito para com a Fazenda Federal
e com o Fundo de Garantia e o Cadastro Geral do Contribuinte.

A - Síntese das informações do processo e do relatório da
Comissão de Avaliação;

B - Corpo docente;
C - Organização curricular.

III - CONCLUSÃO

Tendo em vista que a Mantenedora não atendeu às exigências
contidas na alínea "h" do item I do artigo 2" da Portaria IVffiC n« 641/97,
encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação Superior do Conselho
Nacional de Educação, com indicação desfavorável à solicitação.

À consideração superior.
Brasília, 04 de maio de 2000.

SUSANA REGINA SALUM R,^GEL
Coordenadora Gerai de Supervisão do Ensino Superior

DEPES/SESu

LUIZ ROl^f O/IZA GURI
Departame^ de Política do Ensino Superior

áÉPES/SESu

NEANZ0912



ANEXO A

StNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO

A.1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N" do Processo: 23000.003415/99-53
Instituição: Faculdades Integradas Bennet

Curso

Relações

Internacionais,

bacharelado

*Integralização curricu

Mantenedora

Instituto

Metodista Bennet

ar

Total vagas/
anuais

160

Turno (s)
funcionamento

Noturno

Regime de
matrícula

Semestral

Carga

horária

total

2.940

h/a

Tempo

mínimo de

IC*

04

anos

Tempo

máximo de

IG*

07

anos

A.2 CORPO DOCENTE

Titulação

Doutores

QUALIFICAÇÃO

Area do Conhecimento ^

Economia Política, História de Relações Internacionais (02), Engenharia Industrial, Tecnologia de Processos
Químicos, Relações Internacionais, TeologiaOiiímicos. Relações Internacionais, teologia ^ ^ ^—. o;

WMestres Sn.-i,l Rriaçfles Inlemacionais (05), Economia, Governo e Politica Economic^ Engenharia de g^
Educação. Direito Econômico, Teorias das Comunicações Sociais, Antropoiogia Sociai, Engenhana de Sistemas,
Filosofia

Totais

07

15

05

27



A.3- INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, INSTRUMENTAL TECNOLÓGICO E DIDÁTICO-FEDAGÓGICO

INSTALAÇÕES FÍSICAS

A Comissão considerou as instalações físicas boas e adequadas ao desenvolvimento das atividades do curs^ PO^m nto existem
espaços apropriados para atividades de orientação e de atendimento aos alunos. A Comissão atribuiu conceito B a e

LABORATÓRIOS (instalações e equipamentos)

A Comissão Avaliadora considerou adequados os equipamentos (televisores, retroprojetores, vídeo cassete, etc) e os
microcomputadores colocados à disposição do curso e dos alunos..

A falta de títulos que atendam ao currículo do curso e de periódicos, nacionais e internacionais, assim como ̂  Pohtica de
atualização e expansão do acervo, foram considerados itens insatisfatórios pela Comissão. A Conriissao atribuiu conceito D
item. pLteriormente, a Instituição comprovou a aquisição de livros e periódicos recomendados pela Comissão Avaliadora.



ANEXO B PROCESSO 23000003415/99-53

DOCENTE / TITULAÇÃO ' DISCIPLINA A SER MINISTRADA ' 1

Adriana Barreto de Souza

Graduado - História

Mestre - História Social
História Politica e Social do j
Brasil

Formação Politica e Econômica
da América Latina

Alejandro Mateescu Franco

Graduado - Direito

Especialista - Direito e Relações
Internacionais

Mestre - Lingüistica
Doutor - Direito privado
Doutor - Economia Política

Introdução à Sociologia
História do Pensamento

Econômico

História das Idéias Políticas

(eletiva)

Alex Jobim Farias
Graduado - Economia

Mestre - Relações Internacionais Economia Internacional I, II

Alexander Zhebit

Graduado - Letras / Inglês -
Português
Doutor - História de Relações
Internacionais e Política Extema

Livre-Docente - História de

Relações Intemacionais e Politica
Extema

Introdução às Relações
Intemacionais

História de Relações
Intemacionais 1

Cerimonial e Etiqueta

Andréa Doré

Graduado - Comunicação Social
Mestre - Relações Intemacionais

7'.

Organizações Intemacionais
Globalização e Integração
Regional

Antonio Augusto de Freitas
Assis

Graduado - Matemática

Especialista - Engenharia
Econômica, Administração
Industrial

Mestre - Economia e Politica

Internacional ^

Finanças Intemacionais
Matemática Financeira (eletiva)

1

1
1
1

Artur André do Valie Freitas

Graduado - Fisica e Economia

Mestre - Engenharia de Sistemas
Doutor - Engenharia Industrial

Introdução à Economia j
Economia Brasileira

Elena Zhebit

Graduado - Letras / Língua e
Literatura Francesa

Doutor - História de Relações
Internacionais e Política Extema

Cerimonial e Etiqueta
Country Studies; França
(eletiva)
Country Studies; Rússia
(eletiva)

Elisa Maria Rodrigues
Sharland

Graduado - Química e
Administração
Especialista - Gestão Ambiental
Mestre - Administração
Doutor - Teaiologia de Processos
Químicos e Bioquímicos

Ecologia e Desenvolvimento
Administração de Empresas
(eletiva)

Francisco de Assis Grieco

Graduado - Política Econômica e

Comércio Intemacional

Especialista - Ecxmomia
Internacional e Pensamento

Econômico

Mestre - Govemo e Política

Econômica

Relações Intemacionais e
Política Extema do Brasil

Ctmtemporâneo
Comércio Exterior 1,11

Hélio de Burgos-Cabal
Graduado - Direito

Especialista - História da Filosofia;
Filosofia Contemporânea; Economia

Dimensão Ética^/^^^é^í^^^
Intemacionais fié/ ^
Teoria e Prátic^^ NejflHUo



Henrique Luiz Soares Do
Couto Esher Filho

Graduado - Geografia e
Administração
Especialista - Administração de
Empresas, Administração Pública,
Geografia Urbana e Planejamento,
História Contemporânea, Demografia,
Didática Aplicada, Climatologia,
Metodologia Náutica
Notório Saber - Geografia Econômica

Geografia Política e Econômica i
Intemacional j

i

João Pontes Nogueira

Graduado - Economia

Mestre - Relações Internacionais
Doutor - Relações Internacionais

Política Intemacional I, II
Metodologia de Pesquisa em
Relações Intemacionais

José Antônio Moreira Xexéo
Graduado - Telecomunicações
Mestre - Engenharia de Sistemas

Métodos Quantitativos
Aphcados

Livingstone dos Santos Silva
Graduado - História e Direito

Mestre - Educação
Ciência Política

Direito Constitucional |

Luiz Ferreira Xavier Borges

Graduado - Direito

Especialista - Internacional Project
Finance

Mestre - Direito Econômico

Direito Comercial i

Análise e Elaboração de i
Projetos (eletiva)

Márcia Nahu da Rocha

Graduado - Lingua e Literatura dá
Língua Portuguesa.
Especialista - Literatura Brasileira
Mestre - Literatura Brasileira

Mestre - Teorias das Cómuni cações
Sociais

Língua Portuguesa
Comunicação Social (eletiva)

1

1
!

Nelson de Souza Motta

Marriel

Graduado - Teologia
Especialista - Ciência Política
Mestre - Teologia
Doutor - Teologia

Teologia e Cuhura

NídiaBlanco Villela
Graduado - Letras

Especialista - Língua Inglesa
Lingua Inglesa I, II, III, IV

Paulo' Ovidio Gomes dos

Santos Neto

Graduado - Direito

Especialista - Direito Civil

Direito Intemacional Público i
Direito Comunitário do |
Mercosul (eletiva)

Rubem Fereira Thomaz de

Almada

Graduado - Economia e Ciências

Sociais

Mestre - Antropologia Social

Antropologia

Silvia Vaisburd

Graduado - Processamento de Dados

Especialista-- MBA Enqjresarial
Mestre - &igenharia de Sistemas e
Computação

Tecnologias Modemas e
Relações Intemacionais
Estrutura das Redes Globais

(eletiva) |

Simone Martins Rodrigues
Graduado - Direito

Mestre - Relações Intemacionais
Instituições de Direito
Direito Internacional Privado

Direitos Humanos e Cidadania

SteUa Maris Cermeho

Mendonça

Graduado - Letras / Português -
Espanhol
Especialista - História e Literatura
Latino-Americana

Lingua Espanhola I, II, U1

Thomas Ferdinand Hey.e

Graduado - História

Mestre - Relações Intemacionais
História de Dçl9mada--<de
Relações iriterníÍMÍai^<^^^\
Relações hnâimc^Ht
Craie Sul '^1 41^
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Vágner Camilo Alves
Graduado - Direito

Mestre - Relações Internacionais
História Diplomática do Brasil
Estudos Estratégicos e
Desarmamento

William José Batista

Graduado - Filosofia e Teologia
Mestre - Filosofia

Filosofia

7.1 TITULAÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO

Titulação
Nível de Formação

N" %

Especialização /* 04 14.5

Mestrado /** 15 55.7

Doutorado /*** 08 29.8

Total 27 100

* Especialistas:

** Mestres:

O

Hélio de Burgos-Cabal (FE) (TE)
Nidia Blanco Villela (TI)
Paulo Ovídio Gomes dos Santos Neto (Doutorando) (TI)
Stella Maris Cermeno Mendonça (TF)

Adriana Barreto de Souza (Doutorando) (TI)
Alex Jobim Farias (FE) (Doutorando)(TP)
Andréa Doré (FE) (Doutorando) (TP)
Antonio Augusto de Freitas Assis (FE) (TE)
Francisco de Assis Grieco (FE) (TP)
José Antônio Moreira Xexéo (Doutorando) (TI)
Livingstone dos Santos Silva (TI)
Luiz Ferreira Xavier Borges (Doutorando) (TE)
Márcia Nahu da Rocha (Doutorando) (TE)
Rubem Fereira Thomaz de Almeida (Doutorando) (lE)
Silvia Vaisburd (TE)
Simone Martins Rodrigues (FE) (Doutorando) (TP)
Thomas Ferdinand Heye (FE) (Doutorando) (TP)
Vágner Camilo Alves (FE) (TP)
William José Batista (Doutorando) (TI)

Alejandro Mateescu Franco (FE) (TP)
Alexander Zhebit (FE) (TI)
Artur André do Valle Freitas (TI)
Elena Zhebit (FE) (TE)
Elisa Maria Rodrigues Sharland (TI)
Henrique Luiz Soares Do Couto Esher Filho (Notório Saber) (TI)
João Pontes Nogueira (FE) (TP)
Nelson de Souza Motta Marriel (TI)

FE - Formação Específica: TI - Tempo integral = 40 horas: TP - Tempo parcial ̂  20h cr o
29h: TE - Tempo especial = I2h a I9h

*** Doutores;
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ANEXO C PROCESSO 23000003415/99-53

4.1 GRADE DO CURSO E SUAS DISCIPLINAS

1° Semestre Carga Horária

Introdução às Relações Intemacionais 60 h/aula

Introdução à Economia 45 h/aula

Instituições de Direito 60 h/aula

Filosofia 45 h/aula

Introdução à Sociologia 45 h/aula

Língua Portuguesa 60 h/aula

Língua Inglesa I 60 h/aula

Carga horária no semestre 375 h/aula

2° Semestre Carga Horária

História de Diplomacia e de Relações Intemacionais I 60 h/aula

História do Pensamento Econônúco 45 h/aula

Direito Constitucional 45 h/aula

Antropologia 45 h/aula

Ciência Política 60 h/aula

Geografia Política e Econômica Internacional 60 h/aula

Língua Inglesa II 60 h/aula .

Carga horária no semestre 375 h/aula

3° Semestre Carga Horária

História de Diplomacia è de Relações Intemacionais II 60 h/aula

Formação Política e Econômica da América Latina 45 h/aula

Direito Internacional Público 45 h/aula

Teologia e Cultura 45 h/aula

Direitos Humanos e Cidadania 45 h/aula

Cerimonial e Etiqueta 60 h/aula

Língua Inglesa m 60 h/aula

Carga horária no semestre 360 h/aula
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4° Semestre Carga Horária

História Diplomática do Brasil 60 h/aula

História Política e Social do Brasil 45 h/aula

Direito Internacional Privado 45 h/aula

Dimensão Ética de Relações Intemacionais 45 h/aula

Organizações Intemacicmais 60 h/aula

Eletiva 45 h/aula

Língua Inglesa IV 60 h/aitla

Exame de Domínio Instrumental da Língua Inglesa 00 h/aula

Carga horária no semestre 360 h/aula

5° Semestre Carga Horária

Política Internacional I 45 h/aula

Economia Brasileira 45 h/aula

Direito Comercial 60 h/aula

Métodos Quantitativos Aplicados 60 h/aula

Globalização e Integração Regional 60 h/aula

Eletiva 45 h/aula

Língua Espanhola I 60 h/aula

Caiga horária no semestre 375 h/aula

6° Semestre Carga Horária

Política Internacional D 45 h/aula

Economia Internacional I 45 h/aula

Comércio Exterior I 60 h/aula

Finanças Intemacionais 60 h/aula

Relações Intemacionais do Cone Sul 60 h/aula

Eletiva 45 h/aula

Língua Espanhola II 60 h/aula

Carga horária no semestre 375 h/aula
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7° Semestre Carga Horária

Relações Intemacionais e Política Externa do Brasil
Contemporâneo

45 h/aula

Economia Intemacional II 45 h/aula

Comércio Exterior II 60 h/aula

Metodologia de Pesquisa em Relações Internacionais 45 h/aula

Teoria e Prática de Negociação 60 h/aula

Estágio Supervisionado I 60 h/aula

Língua Espanhola III 60 h/aula

Carga horária no semestre 375 h/aula

8° Semestre Carga Horária

Tecnologias Modernas e Relações Intemacicxiais 45 h/aula

Ecologia e Desenvolvimento 45 h/aula

Monografia 90 h/aula

Estudos Estratégicos e Desarmamento 45 h/aula

Estágio Supervisionado II 60 h/aula

Língua Espanhola m 60 h/aula

Exame de Domínio Instrumental da Língua Espanhola 00 h/aula

Carga horária no semestre 345 h/aula

-  -

CARGA HORARIA TOTAL DO CURSO 2.940 /

o currículo pleno do Curso de Relações Internacionais reflete, por um lado, o

enfoque referente ao conteúdo da matéria estudada, destacando os campos

flmdamentais ou as áreas de concentração de estudo e de ensino de Relações

Internacionais e, por outro, deixa transparecer as íúnçõea didáticas de formação do

profissional que atuará no ambiente de Relações Internacionais. Portanto, o currículo

pleno pode ser apresentado através da estrutura bi-dimensional, de acordo com o

critério do conteúdo e segundo o critério de formação.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DE ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO DAS COMISSÕES DE ESPECIALISTAS
COMISSÃO DE ESPECIALISTAS DE ENSINO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS

PARECER TÉCNICO N-: 55t>/oo lt>epes.

PROCESSO N^: 23000.003415/99-53

MANTENEDORA: Instituto Metodista Bennet

MANTIDA: Faculdades Integradas Bennet

CIDADE: Rio de Janeiro, RJ

ASSUNTO: Autorização de funcionamento de Curso de Relações Internacionais

Histórico

A Comissão Verificadora, designada pela Portaria MEC/SESu de número 2.839/99, de 10 de de
zembro de 1999, publicada no Diário Oficial da União no dia 13 de dezembro de 1999, composta
pelos professores Maria Izabel Valladâo de Carvalho e Antonio Carlos Moraes Lessa,
ambos da Universidade de Brasília, verificou in loco as condições iniciais de funcionamento do
Curso de Relações Internacionais e concluiu que a Instituição cumpriu satisfatoriamente os itens
avaliados obtendo um cpnceito geral B. A referida Comissão, contudo, considerou que algumas
correções deveriam ser feitas no item "Projeto Acadêmico" e que também o acervo da Biblioteca
não continha obras consideradas essenciais para sustentar um curso de Relações Internacionais e,
nesse sentido, estabeleceu um prazo de 30 dias para que essas providências fossem tomadas pela
Instituição, a partir do dia 14 de março de 2000, data do Relatório emitido pela Comissão Verifica
dora.

Conclusão

A Comissão de Especialista de Ensino de Relações Internacionais, após análise da documentação
complementar encaminhada pela Instituição no dia 7 de abril de 2000, onde constam os compro
vantes que atestam o atendimento das ressalvas e condições adicionais estabelecidas pela Comissão
Verificadora, considera cumpridas satisfatoriamente as exigências e, em conseqüência, recomenda
a autorização de funcionamento do Curso de Relações Internacionais das Faculdades Integradas
Bennet com o conceito geral B.

Brasília, 19 de abril de 2000

l

l/mProfessor Doutor ElITI Sato

Comissão de Especialista de Ensino em Relações internacionais



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Secretaria de Ensino Superior \ —
Departamento de Políticas de Ensino Superior • N
Coordenação das Comissões de Especialistas de Ensino
Comissão de Especialistas de Ensino de Relações Internacionais

Formulário para uso das Comissões de Verificação

1- IDENTIFICAÇÃO

Processo n°: -25 000, 003^f5'/99-SS

Mantenedora: Instituto Metodista Bennet

Endereço: As/^^a/tws; ̂ 9"-

Mantida: Faculdades Integradas Bennet

Município: Rio de Janeiro - RJ

Assunto: Autorização para funcionamento de curso de Relações Internacionais

N° de vagas: 160

Turnos de funcionamento: noturno

Número de Turmas: 2 turmas de 80 vagas

Regime Escolar: seriado semestral

Parecer N°



'ra».

Parecer da Comissão de Especialistas de Ensino de Relações Internacionais
formada pelos professores Maria Izabel Valladão de Carvalho e Antônio Carlos
Lessa.

A Comissão de Especialistas de Ensino em Relações Internacionais, em visita de verificação
nos dias 13 e 14 de março de 2000 às Faculdades Integradas Bennet, mantida pela Instituto
Metodista Bennet, na forma estabelecida pela portaria número 2839/99 da Secretaria de Ensino
Superior do Ministério da Educação e do Desporto de 10 de dezembro de 1999, prorrogada em 10
de fevereiro de 2000, por noventa dias, concluiu pelo parecer que segue;

2. Projeto Acadêmico do Curso

2.1. Geral

Itens Avaliados Satisfatório Insatisfatório
Não há indic.

1 - Indicação da potencialidade do mercado de trabalho
local/regional para o profissional em formação.

X

2 - Definição clara das áreas de formação e aprofundamento,
evidenciando a separação entre conjtmtos de disciplinas
fundamentais e de disciplinas que tratem de temáticas específicas.

X

3 - Explicitação dos eixos norteadores do curso. X

4 - Compatibilidade entre os objetivos do curso e as disciplinas
que compõem a estrutura da grade curricular. X

5 - Adequação e atualização da bibliografia em relação aos
programas e objetivos das disciplinas.

X

6 - Consistência do contetido das ementas.
X

7 - Equilíbrio entre os cometidos programáticos das disciplinas e a
carga horária proposta. X

8 - Distribuição das disciplinas na estrutura curricular com
base em pré-requisitos que evidenciem o processo

cumulativo de formação do conhecimento.

X

9 - Inclusão de Estágio Profissionalizante. Indicação da
organização do estágio e do campo de atuação.

X

10 - Inclusão de trabalho final de curso.
X

11 - Envolvimento do corpo discente em projetos de ensino,
extensão e iniciação científica. X

12- Período mínimo e máximo de integralização do curso. X

13- Carga horária total e por período letivo. X

14 - Existência de ensino de língua inglesa e/ou de instmmento de
certificação de proficiência, com pelo menos duas disciplinas
listadas como obrigatórias.

X

Critérios para avaliação:
Conceito A: todos itens com conceitos satisfatórios.

Conceito B: de 10 a 13 itens com conceitos satisfatórios.

Conceito C: de 07 a 09 itens com conceitos satisfatórios.

Conceito D: abaixo de 07 itens com conceitos satisfatórios.

Conceito Global da avaliação geral do projeto acadêmico do Curso: C



D

a) 2 - Projeto Acadêmico do Curso

2.2 Avaliação Específica

Itens Avaliados Satisfatório Insatisfatório
Não há indic.

1-Grade curricular inclui disciplinas específicas da área de
Relações Internacionais

X

2-Grade curricular inclui disciplinas complementares da área de
Relações Internacionais.

X

Critérios para Avaliação:
Conceito A: 2 itens com conceitos satisfatórios
Conceito B: o item I com conceito satisfatório
Conceito C: o item 2 com conceito satisfatório
Conceito D: ausência de conceitos satisfatórios nos dois itens

Conceito Global da avaliação específica do projeto acadêmico do Curso; B

Comentários sobre a avaliação geral e especifica do projeto acadêmico do Curso:

Apesar do Curso contemplar várias disciplinas específicas, de suporte e de orientação profissional para a
formação do Bacharel em Relações Intemacionais, a Comissão recomenda enfaticamente as seguintes
modificações na grade curricular:

b) a mudança da ementa de Introdução ao Estudo das Relações Internacionais e a criação da disciplina
Teoria das Relações Internacionais, a qual deverá contemplar os vários paradigmas teóricos (globalismo,
realismo e pluralismo), e as suas vertentes conceituais.

c) A mudança da ementa da disciplina Ciência Política, que deve assumir feições de uma Introdução à
Ciência Pòlítica, contemplando os conceitos básicos da disciplina, e a criação de uma Teoria Política,
englobando as grandes vertentes teóricas modemas e contemporêneas (contratualismo, elitismo,
pluralismo, neo-institucionalismo, marxismo e neo-marxismo etc);

d) A mudança da ementa da disciplina Instituições de Direito, que deve assumir feições de Introdução ao
Direito, e a criação de uma Teoria Geral do Direito, reunindo as vertentes pública e privada, como pré-
requisito fundamental para Direito Internacional Público e Privado;

e) A criação da disciplina Análise da Política Extema do Brasil, com 45 horas e com recorte temático,
devendo se prender ao estudo dos grandes processos políticos, econômicos e sociais da atuação
internacional do país;

f) A modificação da ementa de Metodologia de Pesquisa, que deve assumir o conteúdo de um curso de
iniciação de Métodos e Técnicas de Pesquisa em Relações Internacionais, com 45 horas de duração;

g) Os nomes das disciplinas História Diplomática do Brasil e História de Diplomacia e Relações
Intemacionais 1 e 2 devem ser modificados para História da Política Exterior do Brasil e História das
Relações Internacionais 1 e 2, respectivamente;

h) As disciplinas Economia Internacional 1 e 2 devem denominar-se Economia Política Intemacional 1 e 2.

Essas mudanças poderão ser implementadas sem necessariamente implicar em um aumento excessivo
de carga horária, por meio da eliminação de um dos estágios, pela transferência da disciplina Cerimonial e
Etiqueta para a cadeia de disciplinas eletivas, e pela redução da carga horária de Metodologia de Pesquisa.
Acresce que a cadeia de disciplinas eletivas não foi apresentada com as suas ementas.



Comentários:

O corpo docente destaca-se por sua elevada capacitação em geral, e especialmente referida à área de
Relações Internacionais. Ressalta-se que mais de um terço do professorado é constituído por profissionais
com formação específica em Relações Internacionais.

4.4 - Plano de qualificação e de remuneração.

Itens de Avaliação Satisfatório Insatisfatório
Não há indic.

4.5.1 - Plano de qualificação. X

4.5.2 - Incentivo à produção científica. X

4.5.3 - Incentivo a participação em eventos. X

4.5.4 - Plano de carreira. X

Conceito A: Todos os itens com conceito satisfatório.
Conceito B: 3 itens com conceito satisfatório.

Conceito C: 2 itens com conceito satisfatório.
Conceito D : 1 item com conceito satisfatório e-ou não já indicação não há indicação.

\

Conceito Global para Plano de Qualificação: C

4.5 - Compatibilidade qualificação do professor/disciplina

SITUAÇAO Número de Disciplinas Percentual

Satisfatória 26 96,27
Não satisfatória 1 3,70
Não há indicação 0

-

Conceito A: mais de 90% de professores na situação satisfatória.
Conceito B: mais de 70 até 90% de professores na situação satisfatória.
Conceito C: de 50 até 70% de professores na situação satisfatória.
Conceito D: menos de 50% de professores na situação satisfatória.

Conceito Global para compatibilidade qualificação do professor/disciplina: A
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5 - Biblioteca

Itens Avaliados Satisfatório Insatisfatório
Não há

indic.
5.1- Existência de títulos que atendam ao currículo do cmso.

X
5.2 - Existência de periódicos nacionais indexados, anais e coletâneas de
eventos científicos importantes, teses, dissertações.

X
5.3 - Existência de periódicos intemacionais indexados

X
5.4 - Existência de livros textos em quantidade adequada ao número de
alunos. X

5.5 - Política de atualização e expansão do acervo.
X

Conceito A: Todos os itens com conceito satisfatório.
Conceito B: 4 dos itens satisfatórios.
Conceito C: 3 a 2 itens satisfatórios.
Conceito D: Abaixo do índice do conceito anterior.

Conceito Global para Biblioteca; D

Comentários:

Apesar de a Mantida ter demonstrado disposição para' melhorar a Biblioteca no que diz respeito aos títulos (livros e
periódicos) específicos e de disciplinas de suporte da área, inclusive apresentando uma lista de vários livros que estão
sendo adquiridos, esse esforço, ainda que meritório, deve ser complementado pela aquisição de títulos que possam
atender às necessidades de implantação de um curso de Relações Intemacionais. Nesse caso, enfatizamos que a Mantida
deve adquirir revistas nacionais e intemacionais e livros "sobre Política Externa Brasileira, Integração Regional,
Organizações Internacionais, Teoria das Relações Internacionais, Economia Política Internacional, Questões Globais e
Teoria Política. Assim, a Comissão registra neste parecer as assinaturas de periódicos estrangeiros que devem
ser comprados:

a) Foreign Affairs;
b) Intemational Organizations;
c) Intemational Affairs;
d) World Politics;
e) The National Interest;
f) Foreign Policy;
g) Intemational Security;
h) World Policy Joumal;
i) Le Monde Diplomatique (França);
j) Archivos dei Presente (Argentina);
k) Revista Ciclos (Argentina)
A Mantida deverá adquirir outros periódicos nacionais muito importantes para o desenvolvimento do

Bacharelado em Relações Intemacionais, sendo que em alguns casos, recomenda-se a aquisição de coleções
completas (pelo menos os números da década de noventa em diante). São os seguintes os periódicos
nacionais considerados fimdamentais:

a) Revista Dados;
b) Revista da ANPOCS;
c) Revista Lua Nova;
d) Novos Estudos CEBRAP;
e) Revista Brasileira de Comércio Exterior;
f) Anuário Estatístico do IBGE;
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g) Revista Brasileira de Política Internacional - coleção completa;
h) Revista Contexto Internacional - coleção completa;
i) Revista Política Externa - coleção completa.

A seguir a Comissão indicou à Mantenedora uma lista de livros que considera fundamentais para a
funcionamento do Bacharelado em Relações Intemacionais, que devem ser comprados como condição ao
início do funcionamento do curso. À lista abaixo, que deve ser devidamente atualizada (eventualmente alguns
títulos podem ser encontrados em português), se soma o catálogo completo da Fundação Alexandre de
Gusmão, vinculada ao Ministério das Relações Exteriores.

ALLISON, G. & ZELDCOW, P. Essence ofDecision. Explaining the Cuban Missile Crisis. (2"'' edition) Longman Inc.,
New York, 1999.

ALMEIDA, P. R. Relações Internacionais e Política Externa do Brasil. Editora da Universidade - UFRS, Porto Alegre,
1998.

ARAÚJO JORGE, A. G. Rio Branco e as Fronteiras do Brasil. Uma Introdução às Obras do Barão do Rio Branco.
Senado Federal, Brasília, 1999.

ARMSTRONG, D., LLOYD, L & REDMOND, J. From Versailles to Maastricht. International Organisation in the
Twentieth Century. Macmillan Press, Basingstoke, 1996.

BALDWIN, D. Neorealism and Neoliberalism - the Contemporany Debate. Columbia University Press, 1993.

BAPTISTA, Luiz Olavo. MERCOSUL. A Estratégia Legal dos Negócios. Editora Maltese, São Paulo, 1994.

BETHELL, Leslie & ROXBOROUGH, lan. A América Latina. Entre a Segunda Guerra Mundial e a Guerra Fria.
Editora Paz e Terra, 1996.

BRADFORD BURNS, E. The Unwritten Alliance. Rio-Branco and the Brazilian-American Relations. Columbia Univ.
Press, 1966.

BROWN, S. International Relations in a Changing Global System. Westview Press, Boulder, 1992.

CALÓGERAS, Pandiá. A Política Exterior do Império. (3 volumes). Senado Federal, 1998.

CERVO, Amado L. (org.). O desafio internacional. Brasília: EDUNB, 1994.

CERVO, Amado L. As relações Brasil-Itália. Brasília: EDUNB, 1992.

CHALOUT, Y & ALMEIDA, P. R. Mercosul, Nafta e Alca. A Dimensão Social. LTr Editora, 1999.

DONGHI, Halperin. História da América Latina. Editora Paz e Terra, 1976.

DOUGHERTY, J. & PFALTZGRAFF, R. Contending Theories of International Relations. (3"''. edition) Harper and
Row Pub. 1990.

FUKUYAMA, Francis. The End of History and the Last Man. Hamish Hamilton, London, 1992 (existe uma edição
traduzida).

KAHLER, M. International Institutions and the Political Economy of Integration. The Brookings Institution,
Washington, D.C. 1995.

KANT, 1. Projet de Paix Pérpetuelle. Librairie Philosophique J. Vrin, Paris, 1948. (existem duas traduções em
português dessa obra escrita originalmente em alemão).
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KENEN, P.B. (ed.) Managing the World Economy. Fifty Years after Bretton Woods. Institute for Intemational Economy,
Washington, D.C., 1994.

KEOHANE, R. Neorealism and its Critics. Columbia University Press, 1986.

KINDLEBERGER, C.P. The World inDepression J929-1939. Penguin Books, Middlesex, 1987.

KRASNER, S. D. (Ed.) Intemational Regimes. Comell University Press, 1983.
I

KRASNER, S.D. Structural Conflict. The Third World against Liberalism. University of Califórnia Press, 1985.

KRUGMAN, P.R. & OBSTFELD, M. Economia Internacional. Teoria Y Po/iYica.McGrawHill/Interamericana de
Espana. Madrid, 1994.

LEITÃO DA CUNHA, V. Diplomacia em Alto-Mar. FGV-CPDOC, R. de Janeiro, 1994.

LINS, Álvaro. Rio-Branco (2^ ed. Revista) Cia Editora Nacional, S. Paulo, 1995.

OHMAE, K. O Fim do Estado Nação. Editora Campus, R. de Janeiro, 1996.

OLSON, Mancur. The Rise and Decline of Nations. Economic Growth, Stagflation, and Social Rigidities. Yale
University Press, 1982.

POLANYI, Karl. A Grande Transformação. As Origens de nossa Época. (3' ed.) Editora Campus, Rio de Janeiro, 1980.

ROSENAU, J. N. The Scientific Study of Foreign Policy. Francês Pinter Pub., London, 1980.

ROSENAU, J. N. Turbulence in World Politics. A Theory of Change and Continuity. Princeton University Press, 1990.

SARAIVA, José Flávio S. A construção da ordem liberal: História das Relações Internacionais Contemporâneas.
Brasília: Editora Escopo, 1997.

SEITENFUS, R. Manual das Organizações Internacionais. Livraria do Advogado Editora, Porto Alegre, 1997.

STEIN, A. Why Nations Cooperate. Comell University Press, 1990.

THORTENSEN, V. Comunidade Européia. Líder do Comércio Internacional. Edições Aduaneiras, 1993.

TRINDADE, A. A. C. Direito das Organizações Internacionais. Escopo Editora, Brasília, 1990.
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6 - Estruturas de Apoio

■ PK O.

Sr®

Itens Avaliados
Satisfatório Insatisfatório Não há

indic.

61. - Existência ou previsão de espaço físico para leitura e trabalho individual
e grupo na biblioteca.

X

6.2 - Informatização do acervo da biblioteca X

6.3 - Acesso à rede INTERNET X

6.4 - Salas de Aula em quantidade sufíciente e mobiliadas confortavelmente
X

6.5 - Equipamentos (aparelhos televisores, retroprojetores, aparelhos de
video cassete etc) e computadores a disposição do curso e dos alunos.

X

Critérios para avaliação:
Conceito A: Todos os itens com conceito satisfatório.

Conceito B; 4 dos itens satisfatórios.

Conceito C: 3 a 2 itens satisfatórios.

Conceito D: Abaixo do Índice do conceito anterior.

Conceito Global para Estruturas de Apoio: B

Comentários:

A comissão considera as instalações boas e adequadas ao desenvolvimento das atividades do
bacharelado em Relações Intemacionais. Ressalte-se, porém, a inexistência de espaços apropriados para
atividades de orientação e de atendimento aos alunos.
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6- Avaliação Final do Curso

Itens Avaliados Conceito Valor

atribuído

Peso Valor

Pondera»!,

2. Projeto Acadêmico do Curso

2.1- Avaliação Geral C 1 2,5 2,5

2.2 - Avaliação Especifica B 2 3,0 6,0

3. Administração Acadêmica do Curso
3.1 - Titulação do Coordenador A 3 3,0 9,0
3.2 - Experiência Docente
3.3 - Experiência Administrativa
3.4 - Tempo de Dedicação

A

A

A

3

3

3

0,5

0,5

0,5

1,5 ■■

1,5
1,5

4. Corpo docente
4.1 - Nível de formação/titulação A 3 1,0 3,0
4.2 - Formação em Relações Internacionais/Ciência Política A 3 3,0 9,0
4.3 - Dedicação e Regime de Trabalho A 3 0,5 1.5
4.4 - Plano de Qualificação D 0 0,5 0 —

4.5 - Compatibilidade entre Qualificação/Disciplina A 3 2,0 6,0
5. Biblioteca D 0 2,0 0 —

6. Estmturas de Apoio B 2 1,0 2,0
TOTAL 20

Valor atribuído: A = 3 pontos
B = 2 pontos
C = 1 ponto
D = O ponto

Soma dos Valores Ponderados

20

= Conceito Global = 2,17

Critérios para avaliação:
Conceito A: média ponderada final superior a 2,31 (aprovado).
Conceito B: média ponderada final entre 1,71 e2,30 (aprovado).
Conceito C: média ponderada final entre 1,11 e 1,70 (aprovado).
Conceito D: média ponderada final inferior a 1,10 (reprovado).

Conceito Global do Curso: B
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7- Parecer Conclusivo:

Tendo em vista os aspectos já mencionados, a Comissão é de parecer que o pedido
de funcionamento do Curso de Relações Internacionais, em nível de graduação, das
Faculdades Integradas Bennet, DEVE SER APROVADO, com 160 vagas anuais,
distribuídas à proporção de 80 vagas por semestre, em turno noturno e em regime
seriado semestral, incluindo as recomendações feitas nos itens 2.1, 2.2 e 5, as quais
deverão ser atendidas no prazo de 30 (trinta) dias a contar desta data.

Segue anexado a este parecer cópia do Projeto Pedagógico devidamente
autenticada pela Diretoria da Mantida e pelos membros da Comissão Verifícadora,
que passa a compor o processo.

COMISSÃO DE ESPECIALISTAS DE ENSINO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Rio de Janeiro, 14 de março de 2000

Profi

(Coordenadora da Comissão)

Prof. A tom Carlos Lessa


